
Isso, porque, todos precisamos de 
renovação inter ior para o acesso aos 
tesouros do espír i to e, fazendo o bem,com 
o impulso de nossas próprias almas, valo­
rizaremos a palavra com que venhamos a 
emi t i - lo , edif icando a vida em nós e jun to 
de nós, com o p róx imo e conosco, reali­
zando sempre o melhor. viu - DIANTE DE DEUS E DE CÉSAR 

• 
• 

Em nosso relacionamento habitual 
com César - s imbol izando o governo po­
l í t ico - não nos esqueçamos de que o 
mundo é de Deus e não de César, a f i m 
de que não sejamos parasitas na organi-
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zação social em que fomos chamados a 
viver. 

• 

* 
Muitos se acreditam plenamente 

exonerados de quaisquer obrigações para 
com o poder administ rat ivo da Terra, sim­
plesmente porque, certo dia, pagaram à 
máquina governamental que os dirige os 
impostos de est i lo, exigindo-lhe em troca 
serviços sacrificiais por longo tempo. 

* 
É justo não olvidar que somos de 

Deus e não de César e que César não dis­
põe de meios para subst i tuir j un to de nós 
a assistência de Deus. 

Por isso mesmo, a Lei /expressan­
do as determinações do A l t o , conta com a 
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nossa part icipação constante no bem, se 
nos propomos alcançar a v i tór ia com o 
progresso real. 

* 
Examinando o assunto nestes ter­

mos, ouçamos a voz do Senhor que nos 
fala na acústica da própr ia consciência e 
procuremos a execução de nossos deveres 
sem esperar que César nos visite com exi ­
gências ou aguilhões. 

* 
O trabalho é regulamento da vida 

e cul t ivemo-lo com dil igência, ut i l izando 
os recursos de que dispomos na consolida­
ção do melhor para todos os que nos 
cercam. 
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Aux i l ia r aos out ros é recomenda­
ção do Céu e em razão disso, auxi l iemos 
sempre, seja amparando a um companhei­
ro infel iz, protegendo uma fonte ameaça­
da pela secura ou plantando uma árvore 
benfeitora que amanhã falará por nós à 
margem do caminho. 

* 
Todos prestaremos contas à Divi­

na Providência quanto aos bens que nos 
são temporar iamente emprestados e, sem 
qualquer constrangimento da autoridade 
humana, exercitemos a compreensão e a 
bondade, a paciência e a tolerância, o o t i ­
mismo e a fé, apagando os incêndios da 
rebelião ou da crí t ica onde estiverem e es­
t imu lando , em toda parte, a plantação de 
valores suscetíveis de estabelecer a harmo­
nia e a prosperidade em torno de nós. 

* 
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Não vale dar a César algumas moe­
das por ano, cobr indo-o de acusações e re­
provações, todos os dias. 

* 

Doemos a Deus o que é de Deus, 
oferecendo o melhor de nós mesmos, em 
favor dos outros, e, desse modo, César es­
tará realmente habi l i tado a amparar-nos 
e a servir-nos, hoje e sempre, em nome do 
Senhor. 
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